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Introdução

Pregar sermões, tem sido ao longo do tempo, o meio adequado a persuadir as pessoas a que aceitem o Evangelho de Jesus. Muitos pregadores se tornaram canais de bênçãos para a humanidade. A inspiração para que cada pregador se tornasse um veiculador das boas novas de salvação foram encontradas no Sermão do Monte e em todas as alocuções proferidas por Jesus à humanidade sofredora e perdida. 


Existem sermões e sermões. Cada dia que passa a necessidade de se aprimorar a forma e o conteúdo dos sermões urge como uma grita geral. Tanto dos costumazes ouvintes bem como dos teimosos pregadores de boas novas a uma Igreja cada vez mais exigente. Disso temos tido a certeza de que os vários tipos de sermões devem ser analisados para melhor elucidação daquilo que se convencionou chamar de Homilética.

Homilética, é a forma e preparo de sermões. 

Tipos de Sermões

1. Sermão Temático: 

Definição- é aquele cujas divisões principais derivam do tema , independentemente do texto As divisões  principais devem ser extraídas  do próprio tema. O  sermão temático tem inicio com um tema ou tópico.  Suas partes principais  consistem em idéias derivadas  desse assunto. Um sermão temático não requer um texto como base de sua mensagem. Isto quer dizer que a fonte do sermão  temático não é um texto bíblico Devemos principiar com um assunto ou tópico tirado da Bíblia.

As principais divisões  do esboço do sermão devem basear-se nesse tópico, e cada divisão principal deve apoiar-se numa referencia bíblica. Essas porções bíblicas que fundamentam as divisões principais devem ser tiradas em geral de partes mais ou menos distantes umas das outras mas que tenham unidade de pensamento.  Uma característica básica de um sermão temático, e por extensão, de todo tipo de sermão, é a unidade de pensamento.


Unidade de pensamento.  No sermão temático existe uma idéia central. E as partes principais devem basear-se no tema central  e limita-los a essa idéia central.

1. Tipos de Temas: Todas as fases concebíveis da vida  e da atividade humana. 


 
2. Escolha dos temas.  Alguns passos devem ser dados na escolha do tema para o sermão:    

a. Tempo para oração e meditação na Palavra de Deus   

b. Necessidades da própria congregação devem indicar propósito de um  tópico   


c. Pode-se também de um texto bíblico partir a idéia de se construir um  sermão temático (Gl 6:17) 

 
Princípios básicos da preparação de esboços temáticos
1. As divisões principais devem vir em ordem lógica e cronológica. Ex. Digno de adoração - tema - Verdades vitais acerca de Jesus Cristo:

  I. Ele é Deus manifesto em carne(Mt 1:23)

 II. Ele é o Salvador dos homens(1Tm 1:15)

III. Ele é o rei vindouro (Ap 11:15)

Note: o esboço está em ordem cronológica:

primeiro a encarnação, 

depois a salvação, 

depois sua vinda em glória.

2. As divisões são tiradas do tema

3. As divisões principais podem ser uma análise de tópico, e seguir uma  ordem lógica

4. As divisões principais podem apresentar as várias provas de um tema. 

5. As divisões principais podem tratar um assunto por analogia ou por contraste com algo mais na Escritura, exemplo disso é o tema do sal como testemunho do crente. Aqui o testemunho do crente é comparado com o sal (Mt 5:13)

6. As divisões principais  podem ser repetições de uma palavra ou frase tirada  da Escritura, como por exemplo a frase “Deus pode” ou “ele pode” ocorre várias vezes na Bíblia

7. As divisões principais podem ter apoio de uma palavra ou frase bíblica.

8. As divisões principais podem consistir num estudo de palavra que mostre os diversos significados de certa palavra ou palavras das Escrituras.  Tal estudo pode ser um exame  da palavra nas línguas originais para mostrar as várias nuances de significados, as quais não podem transparecer em português.

9. As divisões principais não devem apoiar-se em textos de prova fora do contexto.

Sermões Doutrinários:

 O estudo temático presta-se admiravelmente à elaboração do sermão doutrinário. A doutrina escolhida fornece o tema que deve limitar-se apenas a um aspecto dessa doutrina.

2. O Sermão Textual 

Definição: é aquele em que as divisões principais são derivadas  de um texto constituído de uma breve porção da Bíblia. Cada uma dessas divisões é usada como uma linha de sugestão e o texto fornece o tema do sermão. As linhas principais de desenvolvimento são tiradas do próprio texto. Desta maneira , o esboço principal  mantém-se estritamente  dentro dos limites do texto.  O texto pode consistir de uma linha de um versículo, ou um versículo todo ou até mesmo dois ou três versículos. Para o autor limita-se o sermão textual até 3 versículos(Bresee).

Na segunda parte da definição afirma que cada divisão principal derivada do texto “é usada como uma linha de sugestão”, isto significa  que as divisões principais sugerem as feições a serem discutidas na mensagem. As divisões principais do esboço textual devem provir do próprio texto, mas o desenvolvimento pode proceder ou do texto ou de outras porções bíblicas.

“O texto fornece ainda o tema do sermão”. Em contrate com o sermão temático, no qual, começamos com um tema, agora iniciamos com um texto, que indicará a idéia dominante da mensagem. Exemplos de sermões textuais: Esdras 7:10  e Isaías 55: 7;  At 5: 42;  Ap 3:11

Princípios básicos para os sermões textuais:

1. O esboço textual deve girar em torno de uma idéia principal e as divisões principais devem ampliar ou desenvolver essa idéia.  Deve-se fazer um estudo completo do texto, descobrir nele a idéia dominante e derivar as divisões principais.  Cada divisão se transforma numa ampliação ou desenvolvimento do assunto

2. As divisões principais podem consistir em verdades ou princípios sugeridos pelo texto. O esboço do sermão textual não precisa  consistir em uma análise do texto. Pelo contrário, as verdades ou princípios sugeridos  pelo texto podem formar as divisões principais. Ex. João 20: 19-20

3. Dependendo da perspectiva da qual o examinamos, é possível encontrar  mais de um tema ou idéia dominante em um texto, mas cada esboço deve desenvolver somente um assunto. Este método é conhecido como “abordagem múltipla “ podemos examinar o texto de vários ângulos, usando uma idéia central diferente em cada caso, e assim conseguir mais de um esboço para determinado texto. Usando os característicos distintivos da dádiva de Deus como ponto principal de ênfase. 

4. As divisões principais devem vir em seqüência lógica e cronológica. João 3:36 “quem crê no Filho tem a vida eterna” ( A vida que jamais termina).

5. As  próprias palavras do texto podem formar as divisões principais do esboço, uma vez que elas se refiram a um tema principal.  Ex. Sl 59:4 “despertar, ajudar e olhar”

6. O contexto do qual se tira o texto deve ser cuidadosamente observado e com ele relacionado

7. Alguns textos  contém comparações ou contrastes que podem ser mais bem tratadas ressaltando-se suas similaridades ou diferenças propositais.

8. Dois ou três versículos, tirados de partes diferentes da Escritura, podem  ser reunidos  e tratados como se fossem  um único texto. “Serie de Sermões Textuais”

3. Prioridade para Pregar 

O ministério adventista não pode ser cristão se não tiver a pregação como centro pois a pregação era o centro do ministério de Cristo ( Lc 4: 18 e 19).   Por três vezes Jesus descreve seu ministério. 

Pregar e Proclamar  era central no ministério de Jesus (Mc 16:15) . Ele não disse para “aconselhar”, nem disse para “levantar fundos”, nem tampouco “construir igrejas” embora essas coisas sejam importantes e devem ser feitas, mas a ordem de Jesus foi “ide e pregai” (Mc 16:15).

Em realidade a ordem é para pregar  (Mc 3: 14) “E nomeou doze para que estivessem com ele e os mandasse pregar”.  

Mt 10: 1-42 “O Discurso da Missão dos Doze”

A ordenação dos Doze foi dada por duas razões:  





1. Estar perto dele  no discipulado 





2. Pregar.

Em Lc 19: 59-60 “Deixa eu primeiro enterrar meu pai...deixa aos mortos enterrar seus mortos”.  O funeral é um assunto sério para a família oriental. Sendo o do pai cobria-se de reverencia e dignidade. Todos os filhos deveriam estar presentes. Porém Jesus pede ao futuro discípulo que negue-se a esse tipo serviço, mesmo que seja o do próprio pai.  Não há desculpa para negligenciar a pregação.  

Há muita demanda ao trabalho pastoral. Existem pessoas que gostam de fazer um jogo com o pastor. Vão para o hospital não avisam a ninguém, deixam o hospital depressa, e sem que o ministro possa visita-lo, fica criticando o pastor por não ser visitador e isto cria um constrangimento para o ministério na igreja. 

Negligenciar a pregação é permitir que o poço de bênçãos seque para a igreja.  E fique bebendo de cisternas rotas onde só há lama e podridão. Os líderes de igreja são muitas  vezes tendenciosos a negligenciar a pregação. 

Existem “boas razões” para se  negligenciar a pregação:

No ministério adventista a pregação infelizmente não é prioridade. Ainda os ministros adventistas estão lutando com suas prioridades. Nem tudo no ministério pode ser feito pelo pastor.  

Ele precisa saber as prioridades. Existem três tarefas no ministério: pregar, pastorear e administrar. 

Pregar é a prioridade de Jesus e deixou aos seus discípulos a incumbência de pregar. 

Considerando, as atividades de um pastor adventista percebemos o quanto tem sido negligenciado a sua atividade mais sagrada que é a pregação. No púlpito o ministério adventista abre as cortinas do presente, passado e futuro ao povo sedento de Cristo a fim de lhes consolar (Is 40:1) com as verdades mais importantes dadas aos mortais. 

Analisemos as atividades pastorais à luz do que estamos tratando:

1. Pregar 

2. Tarefa pastoral

    visitação

    treinamento dos membros

3.Administração da igreja

    comissões

    orçamentos

    boletins

    planta da igreja-escola etc...

O que é menos importante é a grande demanda  do ministério adventista. Por não saber escalonar as suas prioridades o ministério adventista ainda se debate diante da situação, aflitiva em que vivem nossas igrejas, mal alimentadas, crentes famintos e raivosos.

 Pois os animais quando são bem alimentados eles não se mordem. São dóceis. Mas mal alimentados ou famintos, se aborrecem com facilidade e se devoram uns aos outros. O mesmo acontece na igreja. Membros de igreja mal alimentados se degladiam intensivamente. Por isso temos conflitos congregacionais aos montões em nossas igrejas. como resultado da negligencia da pregação.

Sete razões para negligenciar a pregação:

1.  Não é prioridade na prática do ministério adventista

2. A excepcionalidade da mensagem. Precisa ser dita muito bem precisa de preparo. Alguns não querem se dar ao trabalho de se esmerar.

3. Programa holístico da igreja e do pastor. Um quadro completo de atividades: saúde, educação, recolta, evangelismo etc.

4.Tamanho das congregações dependem pouco da pregação

5.  Nosso salário não depende da nossa pregação


6. A estabilidade de nosso trabalho(emprego) não depende da nossa congregação. Por não sermos congregacionais não são as congregações que transferem os pastores. Embora algumas delas peçam a Mesa Diretiva da Associação/Missão.

7.  Temos pouca pressão administrativa para pregar, isto é, para a pregação ser boa. A boa pregação traz  reavivamento ao seu povo. Se existe conflito e briga em sua igreja alimente o povo; se a experiência cristã está desfalecendo, alimente o povo.

Segmentos de um Sermão  

Deve haver uma maneira simples de ensinar a pregar. O segmento de um sermão é mais ou menos uma parte independente do sermão e ao mesmo tempo faz parte do sermão. 

Diz E.G.White: “Tome um ponto por vez no discurso e torne-o claro, forte e simples com razões tiradas da Palavra de Deus”. 

Um ponto de cada vez de ênfase tirada da Palavra de Deus. 

Introdução 

Corpo do sermão 

Segmento

Lição, é a verdade que fixa na mente dos  ouvintes

Prova, é o texto bíblico, começa com a prova

Ilustração e/ou aplicação, nem toda lição precisa de uma ilustração, porém cada  lição tem uma aplicação para a vida diária. 

    Seis regras para um bom segmento de Sermão


1. Deve ser verdadeira, bíblica

lição    2.Deve ser importante, significativa, profunda e 

              espiritual

       
3. Interessante, prática, contemporânea

prova
       
4.. Deve provar diretamente a lição

ilustração
       
5.. Deve diretamente se enquadrar com a lição

       
6.. Deve aplicar uma lição prática a vida

Como começar ? 

Com a prova, o texto bíblico. Leia na Bíblia, rapidamente depois de maneira meditativa. Ver quem está falando com quem.

 Pregues a Palavra- 2Tm 4:1-2.  

Somos  pregadores cristãos.  Precisamos ser pregadores bíblicos. Podemos usar uma quantidade de textos bíblicos ou mesmo um grande trecho da Bíblia em nossos sermões e não sermos pregadores da Bíblia.  Podemos estar enganando a nós mesmos e mesmo a nossa congregação.  

Seria o caso de estar ensinando alguma coisa que a Bíblia não está ensinando. O que é pregação bíblica ?  

Quatro palavras para definir a pregação bíblica como algo relevante em nosso ministério:

1.  Funcional  

2.  Tempo

3.  Compreensível

4.  Prática

O exemplo disso é o “Sermão do Monte” de Jesus

A Bíblia como  recurso para o Pregador Cristão

O ministro da Palavra precisa crer que a Bíblia funciona.  Poucos acreditam na Bíblia como uma ferramenta, capaz de resolver todos os problemas da vida cotidiana. A Bíblia deve estar em primeiro lugar, isto é, antes que tenha uma idéia formada de algum assunto ir a Bíblia em primeiro lugar para ouvir o que a Bíblia diz.

O pregador bíblico gasta tempo com a Bíblia - 2Tm 2:15- isto significa que o pregador bíblico deve cavar fundo para ir ao veio para tirar as verdades para os seus ouvintes.  Deve cavar fundo e com isso deve gastar tempo.

Como se utilizar a Bíblia nesse particular:

a) Rapidamente  

b) Vagarosamente 

c) Ambiente 

d) Contexto e. Comentários 

O pregador bíblico torna a Bíblia compreensível.  Qualquer simplório torna as coisas fáceis, difíceis, mas só um gênio faz as coisas difíceis em fáceis. O pregador bíblico deve distribuir o pão para saciar a fome do povo. Ele não é a padaria. Jesus multiplicou pães e peixes  a multidão e os discípulos tiveram o trabalho de distribuir ao povo indo junto ao povo. Não podemos produzir o próprio pão.  Nosso trabalho como pregadores bíblicos é levar a Bíblia compreensível para o povo. 

Prove que a Bíblia é prática.  Deve o pregador levar a mensagem da Bíblia a pratica da vida do povo. Ensinar lições práticas para o povo.  O sermão é elíptico e não circular.  A elipse tem dois focos ou dois pontos.  No caso da pregação bíblica um dos focos  é a Bíblia com suas verdades, o outro foco, é o povo com suas necessidades. Não esquecer que devemos sempre começar com a verdade bíblica.  Para ilustrar o pregador deve ter três coisas para sua pregação ser pertinente:

1. A Bíblia 

2. Uma cadeira que representa o lugar de estudo do pregador 

3. Outra cadeira que representa o seu ouvinte, os membros de sua igreja. Crianças, idosos, mulheres, alguém que veio pela primeira vez, um pilar da igreja, uma viúva recente, um órfão, alguém com câncer e não sabe, etc.  Spurgeon estava pregando quando percebia que um garoto cutucava a mãe com cotovelo e perguntava: “Por que esse homem está sempre falando para mim”. 

Glauber Rocha dizia que para fazer cinema brasileiro lhe bastaria uma câmara na mão e uma idéia na cabeça.  Parece simples, mas não é.  O mesmo com sermões.  Uma idéia na cabeça é inevitável para se começar um sermão mas a Bíblia é como câmara de Glauber para o pregador bíblico. 

           

Vantagens  do Planejamento Anual

1. Planejamento  anual tira o pregador do Stress

2. Planejamento anual poupa tempo

3. Planejamento anual ajuda a crescer

4. Planejamento anual traz uma pregação balanceada

Pierce disse: “Usualmente a heresia levanta medonha cabeça devido a uma apresentação incompleta do Evangelho. Não é tanto porque o que foi ensinado é falso.  Usualmente é devido a uma ênfase demasiada  sobre uma verdade do Evangelho às expensas de outras”  (Planning Your Preaching, 39). No processo de planejamento usar uma folha de revisão  e uma folha de assuntos e uma folha de calendários. 

Pregação Centralizada em Cristo

Texto: Col 1: 27, 28 “...Cristo em nós a esperança da glória, o qual vos anunciamos..”

A pregação cristã não é a respeito do que mas do quem. Toda a teologia cristã é relacional com uma pessoa  que é Jesus Cristo.

- aplicar  cada doutrina à vida prática do dia-a-dia

- roda com raios nos quais estão fixados Cristo e Vida

- toda doutrina adventista deve se relacionar com Cristo

- Agora toda doutrina adventista deve ser aplicada a vida prática de cada um

Características de uma pregação centralizada em Cristo:

1.  Usar Cristo como uma Prova 


O que Jesus realmente disse?


O que Jesus realmente faria?


Cita Jesus com freqüência?

            É um pregador evangélico?

2. Centralizada na salvação e na esperança

O homem pecador não precisa ser dito que é um pecador ele precisa saber  que há esperança para o pecador. O homem caído deve saber como se levantar. Precisa ter esperança. Ficar protestando pode frear o erro mas não motiva para agir certo. As pessoas não vem a igreja para saber que são pecadoras mas que tem esperança. 

3. Uma pregação centralizada em Cristo deve pregar como Cristo pregou.

A. Ele tinha uma visão centralizada no dia-a-dia

B. Cristo estava interessado nas necessidades das pessoas

C. Cristo era um pregador que ilustrava com parábolas

4. Uma pregação centralizada  em Cristo prega um Cristo bíblico

atleta prega um cristo atlético


artista prega um cristo artístico


extrovertido prega um cristo extrovertido


introvertido prega um cristo introvertido


liberal prega um cristo liberal


conservador prega um cristo conservador


erudito  prega um cristo erudito


gregário prega um cristo social

5. Uma pregação centralizada em Cristo é pregada por um pregador cuja vida está centralizada  em Cristo. At 3:6  “Não temos prata nem ouro mas o que temos...”. Um dilema ao pregador adventista. Dar aquilo que não tem ou dar aquilo que tem. O que as pessoas  pensam de Cristo depende menos do que dizemos sobre ele do que aquilo que eles pensam de nós enquanto falamos dele. 

Uso das Ilustrações para os Sermões

Em muitas ocasiões o púlpito fica limitado pelo diabo, pelos jovens ou por algum dorminhoco no auditório. O pregador percebe que precisa de uma porta aberta para a mensagem entrar no coração do povo.  Ilustrando isto por  Ali Babá e os 40 ladrões que pressionado conseguiu achar uma porta aberta apenas com a senha : “abre-te sésamo”. Assim o pregador precisa de uma porta aberta para fazer a mensagem entrar  na mente do povo.  

Esta porta aberta é a ilustração.

A ilustração é básica.  Mc 4: 33, 34 “E com muitas parábolas tais lhes dirigia a palavra, segundo o que podiam compreender. E sem parábolas nunca lhes falava; porém, tudo declarava em particular aos seus discípulos”.  Jesus não pensava uma pregação sem parábolas, sem ilustrações.  

O sermão do monte aparecem cerca de 56 ilustrações.  Jesus usa a expressão “o reino dos céus é semelhante”  várias vezes em  Mt 13: 24, 33,44,45,47. Para Jesus  o reino dos Céus sempre era “semelhante a ...”.  Poderia parecer superficial mas não.  Ilustração é como a ENCARNAÇÃO . 

· livro Parábola de Jesus, um comentário de E.G.White:

· "No ensino de Cristo por parábolas, é manifesto o mesmo princípio de sua  própria missão ao mundo. Para que pudéssemos familiarizar-nos com sua vida e caráter divinos, tomou Cristo nossa natureza e habitou entre nós. A divindade foi revelada na humanidade; a glória  invisível na visível forma humana. Os homens podiam aprender do desconhecido pelo conhecido; coisas celestiais foram reveladas pelas terrenas (PJ, 1987, 17).

Verdades divinas são ilustradas por  verdades humanas . O homem precisava saber  quem era Deus.  O pregador tem uma lição espiritual que precisa  partilhar. A ilustração  parte do conhecido para o desconhecido. 

As idéias estão na mente e podem ser usadas para o sermão. Mas  sente que tem problemas para organizar  a fim de sejam pregadas. 

Há um aborto sermonico.  Aqui 3 não faça e  1 faça:

1. Não pregue sem organizar: fica mais fácil de ser pregado, ouvido e entendido

2. Não organize antes de pesquisar. Só pode pregar idéias que o pregador descobre

3. Não organize após pesquisar. Juntar muito material para pregar para ser usado no último minuto é frustrante. 

4. Organize enquanto você pesquisa.  Utilize um “pequeno esboço”

Sermões Pregados mas não Entregues

Sermões que pregamos nunca são realmente entregues. Eles promanam de nosso sistema, de nossas mãos. Similarmente os pregadores devem ter considerável conhecimento de teologia e da verdade bíblica. Mas não deveriam considerar a linguagem como de somenos importância. A linguagem é o meio pelo qual se aplica o conhecimento.  

Isto estamos falando de  ESTILO. É o modo de expressar o pensamento em linguagem.  Na pregação o estilo não é a verdade nem a idéia mas a maneira como expressa.  As pessoas julgam uma idéia pela maneira  como ela é expressada. 

2.  Quatro Critérios de um bom Estilo de Pregação



Claro 

Acurado 

Excita a reflexão

Natural

Propósitos da Ilustração :

A. Tornar a verdade mais fácil para ser entendida.

A ilustração nunca pode ser usada para entreter as pessoas. Há diferença entre ilustração e história. Lux, latim, é lançar luz  sobre alguma coisa. Uma poderosa lanterna que deve focar a figura de Jesus.  A ilustração não é boa até que focalize a Jesus. 

B. Reter a verdade por mais tempo. 


A lição de um sermão é como prego a lustração como um martelo. A intenção é colocar o prego entro da parede, isto é, colocar dentro da verdade. O propósito da ilustração é reter por mais tempo a verdade. Não interessa como é o prego se não entrar no meio da verdade não funciona.  A ilustração é o martelo que faz penetrar a verdade.  Jesus é o exemplo como ilustrador. Todas as vezes que eles perdessem uma ovelha se lembrariam da verdade ensinada por Jesus por meio de suas ilustrações. Ilustre com coisas que seus ouvintes irão fazer durante a semana. 

C. Mantém a atenção.

Rm 10: 17 “ a fé vem pelo ouvir, e ouvir a palavra de Deus”

Palavra escutada cria a fé. Não é a quantidade de verdade enunciada, mas aquela que entra . Aquela que capta a atenção determina a sua ação.  Como Jesus Conseguia Levar Idéias para as mentes Pequenas e Medíocres?

Falava às pessoas acerca das coisas. Associava  suas idéias com pessoas e coisas

D. Motiva a pregação  acrescentando emoção à lógica.

A lógica não é uma boa motivadora. A emoção sim. A ilustração acrescenta emoção a sua lógica. A lógica sem emoção não leva a nenhum lugar; a emoção sem lógica pode ferir as pessoas

Fontes de Ilustracões

1.A Bíblia. Histórias da Bíblia que não sejam muito conhecidas

2. O Arquivo

3. Vida pessoais

4. Sua Congregação

O Tema para o Pregador

1. O pregador precisa de um tema que vai impedi-lo de falar qualquer coisa. O tema é a essência do sermão numa sentença.  Qual a diferença entre -  titulo- tópico-tema?

a) Titulo como se quer intitular o sermão - pode ser superficial 

b) Tópico, o assunto em geral 

c) Tema, é precisamente aquilo que se vai dizer

O tema é a essência de um sermão numa sentença.

Propósitos do Tema:  

1.  Revelar o propósito do Sermão,  e 

2. Causar profunda impressão 

O tema é sempre uma lição espiritual. Um ponto de vista. Deixar que a pessoa saia com uma pepita de ouro. O pregador precisa ter um alvo especifico. Fixar seu olho naquilo  e seguir em frente.  Não trate de dizer muitas coisas no mesmo sermão. Poucas coisas de maneira grandiosa. O tema ajuda a concentrar-se num ponto só. É melhor ampliar do que multiplicar. 


Quando o pregador se concentra numa idéia as pessoas darão maior atenção. E.G.White aconselha que deveríamos cuidar de provar cada ponto do discurso. Não escolher o tema muito cedo. Em primeiro lugar decida sua pesquisa  e decida o que vai falar  e colocar na sentença  mais simples como puder. 

Exemplo de temas:

“A igreja é a idéia de Deus para ajudar-nos a ajudar um ao outro”.


“Aquele que comete um pecado pode ser menos culpado do que aquele que causou”.

“Aquele que é mais perdoado é o que mais ama”

Quatro regras para dar título ao Tema

1.  Usual colocar o tema mais próximo da introdução, então cada uma das divisões vai ampliar o tema

2.  Pode ser colocado no final antes da conclusão

3. Inclua o tema em qualquer lugar em que possa se enquadrar, isto é, o povo deve levar alguma coisa para casa. Dando título ao tema:

1.  Ponto de vista não apenas  um assunto

2.  Simples não complicado

3.  Declarativo, não interrogativo

4.  Direto não uma analogia

5.  Positivo não negativo

Organização e preparação do Sermão

Organize a preparação do sermão; e a organização dentro do sermão.

 Estas são as duas espécies de organização ao preparar o sermão.

A organização possa parecer aos olhos de muitos uma coisa de somenos importância. Mas existe um tipo de pessoa organizada na congregação que não aceita a desorganização do pregador. 

A seguir serão dadas DOZE PASSOS.  

1. Decidir sobre o assunto ou passagem

2.  Fazer a pesquisa-  escreva em duas folhas de papel- Esqueleto Possível - Tema Possível


3. Escolher o Tema  e o esboço 


4. Lay out 3x5


5. Mudar e eliminar

6. Preparar a máquina  ou manuscrito

7. Sublinhar a lápis colorido


8. Marcar na Bíblia o texto para não ficar virando as folhas da Bíblia


9. Estudar para que esteja pronto para pregar


10.Pregar


11.Colocar no arquivo todo o material


12. Escreva os lugares onde pregou o sermão: data, notas de pesquisa, tempo que pregou, dar nota seção por seção, sugestões como melhorar

As Três partes do Sermão com cinco possibilidades: 

01. Estabelecer um ponto de contato

02. Conseguir a atenção


03. A introdução  desperta o interesse no assunto

04. Dar o seu tema

05. Dar um mapa para onde o pregador está indo em seu sermão

A INTRODUÇÃO

 O exórdio e o desenvolvimento do sermão revelam bom preparo e fazem muito bem. Mas no final o pregador já não sabe bem qual o caminho a seguir, então vagueia e divaga, de olhar perplexo, luta e se atrapalha todo. Já outro pregador, sentindo-se emocionado no final, lança-se a uma exortação de caráter  geral, assim agindo até que o corpo e a alma se lhe cansem, perorando com o que é disperso, fraco e incolar. 

A CONCLUSÃO

Jamais decole  enquanto não souber aterrissar

A conclusão deve ser movimentada como um rio que cresce em volume e poder e quando mal preparada, o discurso como que acaba num grande pântano ou termina  como o esvaziar de um jarro através de umas poucas gotas e resíduos  (PES,121). 

Os pregadores pregam demasiado sermões-elefantes: enorme cabeça, corpo abundante, e quase nenhuma cauda no fim. A conclusão parece uma reflexão improvisada. 

Embora curta na planificação, a conclusão, não obstante toma freqüentemente muito tempo. Se for o caso da conclusão se entender num parafraseado ininterrupto, talvez o pregador esteja sofrendo dos seguintes problemas:

1. Excitado com o assunto

2. A congregação não está excitada com o assunto

3. Não preparou a conclusão

4. Não preparou as palavras finais

Oradores que são comparados com o pobre corvo. Desejam descer, mas não sabem como aterrissar. As opções de aterrissagem são:

1. Declare que mudança você espera seu sermão  causar no indivíduo

2. Exponha em nova feição, o seu tema

3. Leia um texto

4. Use uma parte do hino final

5. Declame uma poesia

6. Repita o título do sermão

7. Faça uma oração

8. Solicite uma resposta física, como levantar  a mão, colocar-se de pé, vir a frente

9.  Planeje a conclusão

A CONCLUSÃO:

É como o Namoro:  fácil de começar difícil terminar

1. A conclusão de um sermão é  a parte mais difícil de ser preparada, mas é a mais importante. O advogado como o vendedor, se não conseguirem fechar um negócio ou um veredicto favorável ao cliente, estão perdidos, passando fome

3. É importante  que o corpo do sermão instrua e inspire os ouvintes

4. Mais importante que a conclusão leve os ouvintes a entender como devem agir.

É perigoso e presunçoso estabelecer regras fixas e inflexíveis no preparo de conclusões efetivas, isto por dois motivos:

1.  A individualidade   

2.  Fatiga a congregação 

Exemplo do pescador.  Se o peixe não morde a isca ele usa outra. Tudo depende de onde está pescando e o que pretende apanhar. Ele utiliza a isca que mais peixe consegue apanhar. Temos que variar as técnicas quando estamos pescando homens e mulheres para Cristo. 

Duas coisas técnicas devemos incluir numa conclusão, são fundamentais, fazendo na ordem correta:

1.  SUMÁRIO DO SERMÃO    

2.  UM APELO

O SUMARIO MAIS INTERESSANTE É UM DETALHADO EXEMPLO QUE ELUCIDA A ENFASE DO SERMÃO

O PROPÓSITO DA CONCLUSÃO É RECAPITULAR E APLICAR  OS ARGUMENTOS E IDÉIAS  JÁ APRESENTADOS

Salomão deu o conselho : “De tudo que se tem ouvido a suma é ...”(Ecl 12:13)

SE O TEMA BÁSICO E AS DIVISÕES DO SERMÃO CONDUZEM À REFLEXÃO, REPETI-LOS CONSTITUE UM SUMÁRIO

O papel do sumário é apresentar os pensamentos  básicos do sermão numa diferente maneira; a congregação ficará enfadada se nós repregarmos o sermão no sumário. 

O sumário mais interessante é um detalhado exemplo que elucida a ênfase do sermão.

· sumário :  revê e informa-

· o apelo: desafia a reagir

     enriquece a mente- confronta a vontade

UM DISCURSO SÓ É UM SERMÃO QUANDO AMBAS AS COISAS SÃO ALCANÇADAS

CONCLUSÃO:

Uma  conclusão do sermão fala a mente  reunindo e resumindo o que o sermão ensina, mas também apela  à vontade encorajando os ouvintes a agirem com respeito ao que o sermão ensina. 

Chamada à ação: o sermão de Pedro (At 2:37,38)

1. Um sermão deve : a)  compungir o coração  b)  levar os ouvintes a inquirir: que faremos? 
2. Cada sermão deveria  incluir um chamado lógico espontâneo á ação

3. Sempre existem pessoas ansiosas por ouvir mas nem sempre por agir (Ez 33:32)

4. As pessoas gostam de ser acariciadas com as palavras mas aja de tal forma que além de agrada-las as ajude a mudar. 

5.  Qual o seu destino hoje ?  

Nunca se lance  numa viagem a menos que saiba onde você quer chegar. Que tomada de ação almeja para seus ouvintes?

6. Ação interna: “arrependei-vos”

7. O apelo ideal convida os ouvintes a experimentarem aqui e agora o que o sermão acaba de ensinar. Não pregue sobre o perdão de forma a que os ouvintes creiam que podem ser perdoados, mas que, crendo, eles experimentem o perdão agora. 

8.  Ação externa:  “sede batizados”

9. A expressão estimula a impressão

         10. Convide  o ouvinte a ser batizado

      participar da santa ceia

      preencher um cartão

      vir à frente

      colocar-se de pé 

      unir-se ao cântico do hino final

 NÃO IMPORTA QUAL A AÇÃO EXTERNA  PASSIVEL DE ACEITAÇÃO PELA CONGREGÇÃO SERÁ COM TODA  PROBABILIDADE PROVEITOSA A SUA PREGAÇÃO

11. Leighton Ford:  “a decisão intima  por Cristo é como cravar um prego numa tábua.  Externalizar tal decisão  é como envergação do prego no lado oposto de forma a que ele não será arrancado  facilmente”.  INCLUA UM APELO EM CADA SERMÃO

O sermão começa onde a aplicação começa

O Corpo do Sermão 

Um pouco do sermão  deve-se enquadrar a sua personalidade. Disse alguém que é como a escova de dentes. Nenhum de nós pensa do mesmo jeito. Não deve se enquadrar um no sermão do outro. Não é sua maneira de pensar, mas existe um modelo básico. O esqueleto não é nada bonito, mete medo. Os músculos e a pele tornam a pessoa atrativa, sem o esqueleto os músculos e a pele seriam inúteis. O esqueleto não deve aparecer para o povo. 

Desejo natural pela ordem. Muitos da congregação gostam da ordem. Ao perceberem que não há ordem em seu sermão sentem-se frustrados.  Ex. Gato lançado para cima sempre cai de quatro, existe um senso de equilíbrio nele que o faz agir sempre assim.  O ser humano quer algo ordenado de acordo com seu sentido, procurar por uma linha de pensamento  que encontre no sermão. 

Título: A Busca da Felicidade

Na  introdução temos um Tema

Esboço:

Tema: Nós encontramos a felicidade não por procura-la, porém por encontrar a Cristo. 

I. A Felicidade não encontramos em procura-la.

A.Buscar a Felicidade no entretenimento: não encontrada

B. Buscar a Felicidade no Conhecimento: não encontrada

C. Buscar a Felicidade no dinheiro: não encontrada

D. Buscar a Felicidade no Trabalho: não encontrada

E. Onde buscar a Felicidade?

II.  A Felicidade está na vida de Cristo.

A.  Sua vida foi de inteira entrega a Deus

B.  Sua vida foi isenta de egoísmo

C.  Sua vida foi dedicada a serviço abnegado em favor dos outros

D.  Sua vida foi de perfeita comunhão com Deus

E.  Sua vida era estritamente submissa ao Espirito Santo

F.  Sua vida por fim foi sacrificada em favor de todos os pecadores

III.  A Felicidade está em viver com Cristo.

A.  Viver com Cristo significa dedicar a Ele sua vida

B.  Viver com Cristo identifica-se com sua vida isenta de egoísmo

C.  Viver com Cristo é submeter-se ao Espirito Santo em todos os níveis


D. Viver com Cristo é sacrificar tudo por Ele e segui-lo como Seu discípulo

Conclusão:  Não encontramos a felicidade por procura-la.  Encontramos a felicidade por buscar a Cristo e encontrando-o lhe dedicamos a vida inteiramente. Alguns buscaram, a felicidade  nos prazeres do sexo, no conhecimento, no dinheiro, no trabalho, mas não são felizes. A felicidade se encontra em Cristo. Ele era feliz enquanto homem entre os homens. Sua felicidade é nossa basta disposição para receber a Cristo.

Sermões Esqueletos

Na pregação chamamos de esqueleto o esboço de um sermão. Nesse esqueleto distribuímos os músculos de nossa evidência bíblica , de nossos argumentos lógicos, e dos conteúdos práticos.  Então adicionamos pele ao transmitir o que chamamos de sermão.

Como pregadores, somos às vezes tentados a considerar o conteúdo e a transmissão do sermão como importantes, enquanto julgamos que o esqueleto, ou  esboço, seja de pouca importância ou mesmo desnecessário. Devemos lembrar que músculos e pele são de pouca importância sem os ossos.

Note os três aspectos em que o esqueleto do sermão se assemelha ao esqueleto humano. 

1.  Ambos são necessários. Os ossos fazem com que o corpo funcione .  Boa organização faz com que o sermão funcione.


A)  Boa organização ajuda os ouvintes a ouvir


B)  Boa organização ajuda os ouvintes a entender


C)  Boa organização ajuda os pregadores a serem lógicos

D)  Boa organização ajuda os pregadores e ouvintes a se lembrarem

2. Ambos são imperceptíveis

O esqueleto é essencial á beleza humana,mas não se exibe por aí a ossada. O esqueleto é essencial ao sermão mas não se permita exibi-lo em demasia ao seu auditório.  A clareza deve se antepor a engenhosidade. Os ouvintes carecem de pensamentos profundos expressos com simplicidade e aplicados de maneira prática.

3.  Ambos são variados.

O esqueleto humano apresenta variedade, do comprido ao curto, do largo ao estreito. Esqueletos de sermões que tem ampla variedade não fatigam aos ouvintes. 

Varie o modo como são feitas as transições de seu sermão, isto inclui:

a) numérico: “primeiro, segundo, terceiro...”

b) retórico: “por que Deus nos ama ?” ou “Deus ama os cristãos mais que os não-cristãos ?”

c) expositivo: leia o que vem logo após o texto ou a passagem

d) geográfico: “cenáculo”, “getsemani” , “corte de caifás”

e) ou simplesmente anuncie cada divisão, como “ a seguir notemos...”.

· PREGADOR ADVENTISTA DEVE PERSUADIR

INTRODUÇÃO

A Pregação é persuasão. Todas as vezes que o pregador se levanta e vai ao púlpito para pregar espera persuadir pessoas para alguma verdade cristã, persuadir quanto ao valor dela, ou persuadi-las a agir em relação a ela. 

Os gregos foram os primeiros a desenvolver a oratória como fina arte, insistiam em afirmar que existiam apenas três modos próprios de persuadir disponíveis ao orador:

1.  LOGOS, a lógica, o argumento;  

2.  PATHOS, a emoção , o sentimento;  

3.  ETHOS,  o caráter do orador como percebido pelos ouvintes.

A bem da verdade o melhor seria relacionar esses três modos na sua pregação. Isto tem muito que ver com políticos. Eles apresentam  um programa de governo ( logos); beijam bebês, para impressionar seus eleitores ( pathos); mas o eleitor quer ver algo mais e se pergunta: “que tipo de homem é êle ? “ ou “ podemos confiar nele ? “. 

A menos que o candidato possa garantir muitos votos ao responder positivamente estas perguntas (ethos) provavelmente nunca será eleito.  

Se um político precisa acreditar que para  convencer seus eleitores ele deve ser um bom homem, quanto mais isso é verdadeiro no que diz  respeito aos pregadores ?  Os pregadores precisam levar as pessoas a Cristo não para si mesmos, isto é também verdade. Uma pessoa não pode ser levada a Cristo por alguém de quem não gosta.  Assim a boa disposição do auditório é um imperativo para o pregador e isso não é fácil. 

Eis algumas razões:

A.  As mensagens acerca de nós (pregadores) que julgamos estar enviando não são necessariamente as mensagens que nossos ouvintes estão recebendo. Muitas das vezes as mensagens ETHOS que estamos passando para o auditório são tão diferentes da mensagem que imaginávamos estar passando.

B. Enquanto prega há uma caixa preta no púlpito a qual contém uma lista de traços de caráter com um botão sobre ele.  No outro lado, em frente a cada adorador outras caixas idênticas aquela exceto no fato de que tem pequenas luzes em lugar de botões.

C. Enquanto prega o pregador espera que a congregação o veja  como alguém conveniente, solícito, assim ao se voltar para a caixa preta e aperta o botão sob o título cordial o pregador age dessa maneira esperando que a luzinha cordial se acenda nas caixas pretas de seus ouvintes, mas em vez disso a lâmpada sob meloso é que se acende na maioria das caixas.  Aperta o botão gentil em seu púlpito, fraco ou efeminado poderá acender nos bancos.  Envia espiritual e eles poderão  receber não prático, quadrado; entusiasmo poderá vir como emocionalista; brilhante como arrogante; obtuso como reticente; e dinâmico como inflamado.  Os ouvintes não estão recebendo o que se imagina estar enviando.  Sempre haverá no auditório alguns cuja caixa preta está tão precariamente instalada que obterão mensagens diferentes dos demais. Tudo que podemos fazer é tentar entender e amar essas pessoas. Mas se a maioria está recebendo mensagens ETHOS erradas, então o problema está com o pregador. 

D. Os seus ouvintes devem gostar do pregador enquanto pessoa, para que possam entender e aceitar sua mensagem, e caso contrário não as persuade para nenhuma mudança. Se seus ouvintes não gostam  do pregador é quase impossível que se interesse por aquilo que estão ouvindo acerca de Jesus. Eles não poderão amar a Cristo.  Para ajudar os pregadores a fim de que possam ser amados por seus ouvintes seguem algumas sugestões:

1. Seja solícito. Ame as pessoas que elas reagirão da mesma forma.

2. Alimente-os bem.  Sirva a igreja uma dieta de alimento nutritivo e ela o amará.

3. Seja autêntico. Nada constrangedor para o pregador como olhar aos filhos e a esposa , e estar consciente que na prática não vive o que está pregando.

4. Seja digno de confiança.  Se a idéia do sermão vem de um livro lido seja honesto; se está fazendo uma citação, seja preciso; se está contando uma história, não exagere; tenha cuidado para que as ilustrações do seu sermão não traiam a confiança.

5. Seja visível. Atividade com sua congregação durante a semana torna-o visível diante dela. O pregador  visível apenas no sábado pela manhã e invisível durante a semana fica incompreensível para a congregação.  Os pregadores que raramente se misturam com sua congregação são os mais prováveis de se tornarem incompreensíveis.

6. Seja esperançoso. Tenha esperança do que seus ouvintes podem se tornar através de Cristo. Se perder a fé nas pessoas, fracassará  na sua pregação.

7. Seja de Cristo. Diga como Paulo : “decidi não saber nada entre vós, senão a Jesus Cristo , e este crucificado”( 1Cor 2:2).  Permanecer junto a Cristo ajuda a permanecer perto de sua congregação. 

Conclusão

Pregar a uma congregação é como jogar baldes de água num compartimento cheio de vasos ou potes. Alguns tem as bocas largas, amplas, outros tem o gargalo estreito, mas em todos deve cair um pouco de água. Não desanime se mais água cair no chão. Quanto ao futuro sua pregação poderá dar como resultado um bonito e vigoroso carvalho, como um simples dente-de-leão. Não desanime contudo. 

ONDE ESTÁS SENHOR ?

Um certo dia um líder da igreja,

da austeridade, do zelo e da verdade

Subiu  lá no alto da torre de sua igreja

Para ficar mais perto de Deus,

A fim de que pudesse transmitir

Sua Palavra para o povo cá embaixo.


E o texto do sermão 


que diariamente escrevia


O que ele achava  que do céu recebia


E ele jogava isso com muita energia


Na cabeça de sua congregação


Duas vezes no mesmo dia, numa semana

Quando ele envelheceu, Deus lhe disse

Com mui terna compaixão: “Desça para morrer”!

E ele gritou da torre de sua igreja : “Onde estás  Senhor ? “

E o Senhor lhe respondeu, calmamente,

“Aqui embaixo entre o Meu Povo”

(Brewer Mattecks, ‘ Equívoco do Pregador” adaptado por R.L.Monteiro)   

QUANTOS PULPITOS TEM SUA IGREJA ?

INTRODUÇÃO

1. 1 Tm 3: 15, 16

2.  Estamos hoje vivendo o maior crescimneto denominacional do adventismo do sétimo dia. Em cinco anos foram agregados cerca de  3 milhões de pessoas. Uma pessoa em menos de um minuto. Isto deveu-se em parte da nossa forte mentalidade missional. Apesar de termos hoje mais de 150 anos de história, nosso crescimento não se comportou nos moldes daquilo que se esperava que aconteceria como ocorreu com outros movimentos religiosos  que nos precederam. Apenas para citar um exemplo, se continuarmos o ritmo de crescimento em Nova Guiné, todos os membros do país se tornarão adventistas dentro dos próximos 20 anos. 


3. Como poderia sua igreja crescer nesse ritmo ?  E como estender esse tapete  eclesial pelo  mundo inteiro sem comprometer a estrutura da própria igreja nem seus valores denominacionais ?  Na verdade estamos precisando de um grande movimento laico de proporções mundiais. Precisamos de um ministério mútuo  entre pastores e membros. 


4. Como fazer sua igreja crescer de maneira tal que possa envolver todos os membros da igreja  e torna-los ministros da Palavra ? 
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